
Aquecimento Global
O mundo sofre e se preocu-

pa com o fenômeno intitulado
de efeito estufa, ou a emissão
de carbono na atmosfera. Em
vista disso, houve uma convo-
cação de líderes mundiais na-
quilo que se chamou de Cúpu-
la do Clima. Essa convocação
realizada pelo presidente Joe
Biden, demonstra a preocupa-
ção com o assunto. Os Estados
Unidos estão certos, uma vez
que é lá que o problema se en-
contra. O custo para atingir as
metas nesse país é enorme, on-
de o processamento do carvão
é o maior problema. No Brasil,
o custo émenor, bastando para
isso vontade política. Basta
controlar o desmatamento, o
que é realizado a baixo custo, e
reflorestar o que foi devastado,
que também não exige verbas
vultosas. Se o país fosse idô-
neo, não seria difícil conseguir
recursos para tal, pois outras
nações querem ver as florestas
brasileiras preservadas. Isso
seria possível com a participa-
ção de empresas multinacio-
nais, interessadas na referida
preservação.
»Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Fachin
A entrevista do ministro

Luiz Edson Fachin, que o nos-
so Correio Braziliense publi-
cou (10/5), dando prossegui-
mento ao Campeonato Brasi-
leiro da Egolatria do Judiciário,
permite-nos observar que “o
populismo totalitário do STF
assola a democracia brasileira”
na equivocada interpretação
da Constituição Cidadã.
» Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

Distorção
Alguns leitores ficam ofen-

didos com opiniões que con-
sideram distorcidas. Taokey,
vamos aos fatos: o governo
muda regra constitucional,
que permite aumento de salários do presidente (vai a
R$ 41.540), do vice (vai a R$ 63.511, somando a apo-
sentadoria da reserva e o salário) e se estende a per-
der de vista entre os diversos cargos em comissão. O
efeito é imediato, a partir do corrente mês de maio.
Quem achar absurdo, só mudando de país, porque is-
so é o que temos a ‘festejar’ — entre mortos, feridos e
outros assuntos desagradáveis...
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Enriquecimento
É incrível como os políticos

brasileiros enriquecem rápido
ao se elegerem no Brasil. Em
pouco tempo, o patrimônio, ao
ser declarado quando candida-
tos era praticamente nenhum,
se transforma numa fortuna de
milhões e milhões de reais . E
não é necessário nem artifícios
como a famosa “rachadinha”,
basta inflar a chamada indeni-
zação por uso de verbas para di-
vulgar omandato. Vejam o caso
do ex-presidente do Senado,
que, de uma vez só, pediu a res-
tituição deR$ 500mil. Ora,meio
milhão que provavelmente será
pago de uma só tacada , sem ao
menos o desconto do imposto
de renda , umabsurdo total. Isso
sem falar que essa autodivulga-
ção deveria ser paga pelo bolso
do político, e não com o dinhei-
ro do povo. O que se vê é que te-
mos no Brasil políticos profis-
sionais, que não estão preocu-
pados com os problemas do
país, mas somente com eles e
em como enriquecer mais rápi-
do às custas da população!
»Washington Luiz Souza Costa,
Samambaia

Interoceânica
A ponte localizada no encon-

tro dos riosMadeira e o Abunã,
medindo 1,5 km de extensão e
maisde14metrosde larguracom
duas pistas de rolagem, acosta-
mento emambos os lados e pas-
sarela para pedestres, ligando os
estadosdeRondônia eAcre, tirou
o povo acriano do isolamento
como restante doBrasil e interli-
gará o país, pormeio da Estrada
do Pacífico, também conhecida
comoRodovia Interoceânica, ao
litoral sul do Peru, e permitirá o
escoamento de produtos brasi-
leiros pelos portos peruanos no
Oceano Pacífico. É uma nova in-
dependência do Acre, sendo que
a primeira, liderada pelo gaúcho
Plácido deCastro emediadapelo
Barão do Rio Branco, ainda na
primeiradécadadoséculopassa-
do, anexou definitivamente ao
nosso país aquelas terras, antes
bolivianas; e a segunda foi esta,

em7demaio, permitindo o acesso ao Pacífico semaneces-
sidade da utilização de balsas para travessia fluvial. Omais
interessante, entretanto, é que um evento histórico como
essenãofoidevidamentenoticiadopelamídia. Incluindo-se
tambémoCorreioBraziliense, que utilizou quase um terço
de página para informar sobre a semana do ex-presidente
Lula emBrasília, olvidando a inauguração da ponte que é a
segundamaiorponte fluvial dopaís.
»Humberto Aquino,
Asa Norte

N
omeio da tragédia que vive o
país, com quase 420mil mor-
tos pelo coronavírus e ainda
correndo o risco de enfrentar
uma terceira onda de pande-

mia, é alentadora a informação de que a
FundaçãoOswaldoCruz (Fiocruz) já está
em condições de produzir, com ingre-
diente farmacêutico ativo (IFA) fabricado
no Brasil, a vacina Covishield, de Ox-
ford/Astrazeneca, contra a covid-19.Mas
a boanotícia veio acompanhada de uma
ducha fria: o imunizante com o IFA na-
cionalprecisaráobter registrodaAgência
Nacional deVigilância Sanitária(Anvisa)
parapoder ser aplicadonapopulação.
Por isso, os primeiros lotes da Co-

vishield com insumos fabricados no
país, que a Fiocruz começa a produzir
nos próximos dias, serão destinados
apenas à avaliação da Anvisa. Ainda não
está bem claro por que, mas, pelas pre-
visões da fundação, os imunizantes “na-
cionais” destinados à campanha de va-
cinação contra a covid-19 só devem es-
tar prontos para serementregues aoMi-
nistério da Saúde emoutubro.
Até lá, a peregrinação do Brasil no

mercado internacional por uma dose
aqui, outra acolá vai prosseguir. Alémde
persistir o temor de retaliações daChina
devido aos ataques que o país sofreu de
integrantes do governo brasileiro. E, co-
mo especialistas não se cansam de di-
zer, a vacinação emmassadapopulação
é, hoje, praticamente a única saída para
as graves crises provocadas pela pande-
mia no sistema de saúde, na educação e
na economia dopaís.
A frustração de não poder contar, de

imediato, coma vacina com insumona-
cional ocorre nomomento emque pes-
quisadores atribuem a queda no núme-
ro de mortes por covid-19, observada
nas duas últimas semanas, ao avanço,
ainda quemuito lento, da vacinação no
país. Observa-se a redução, sobretudo,

entre pessoas commais de 80 anos.Nes-
se grupo, desdeo iníciodapandemia em
2020, a proporção de óbitos era de 25%a
30%. Nomês passado, caiu paramenos
de15%, segundoestudo, em fasede revi-
são, de pesquisadores da Universidade
Federal dePelotas (RS) edeHarvard.
Ao depor na CPI da Covid, que apura

ações e omissões do governo na pande-
mia, oministro da Saúde,MarceloQuei-
roga, fez questão de citar o impacto da
imunização na redução da quantidade
de óbitos por coronavírus no país. “Isso,
inclusive, foi externalizado pelo dr. Eric
Topol, que é uma das principais autori-
dadesmédicasdomundo”, disse, referin-
do-se ao cientista e professor do Scripps
Research Institute, nosEstadosUnidos.
Voltandoàvacina,umrecorte feitope-

lo site daBBC, combase emdadosdaor-
ganizaçãoOurWorld inData,mostrava
namanhãdeontem—10h20, horário de
Brasília—queoBrasilhaviaaplicado46,8
milhões de vacinas contra a covid-19 e fi-
gurava, emnúmeros absolutos, como o
quintopaís na lista da imunização emes-
cala global. Ficava atrás dos EstadosUni-
dos (259,7milhões), da China (326,1mi-
lhões), Índia (168,3milhões) eReinoUni-
do (53milhões). No portal G1, ainda na
noite doúltimodomingo, númerosmais
atualizados apontavam53,3milhões de
dosesaplicadasnapopulaçãobrasileira.
Entre esses cinco países, no caso da

vacinação por números relativos a 100
habitantes, a liderançaédoReinoUnido
(79,4), seguido dos EUA (77,7). O Brasil
(22,1) vememquarto, praticamenteem-
patado com a China (22,5) e à frente da
Índia (12,2). Observe-se que, no quinte-
to, o Brasil é o único sem vacina própria
e ainda hoje dependente de insumos
importados para a produção de imuni-
zantes. Caso a Fiocruz alcance de fato a
autonomia na produção do IFA, o país
dará umpasso decisivo para a esperada
imunização em larga escala.

VISÃODOCORREIO

Esperançaque
vemdaFiocruz
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Candidato na rabeta da vacina aposta
em agenda positiva e estilo informal
para romper rejeição. Excesso de

imunização?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa—— Lago Sul

O antiministro doMeio Ambiente
vai à Chapada dosVeadeiros.

Adeus, Chapada. A visita é o início
do seu fim.

PPaauullaa VViicceennttee—— Lago Sul

A versão bolsonarista para o texto
bíblico é: “Conhecereis a verdade,
mas continuarás acreditando nas

mentiras do ‘Gabinete do Ódio’ pelas
redes sociais”.

MMaauurríícciioo ddee CCaarrvvaallhhoo SSaammppaaiioo—— Jardim Botânico

Entre os fatos divulgados pela
imprensa e a versão dos fatos, os
míopes bolsonaristas ficam com as
fake news do Gabinete do Ódio.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa—— Águas Claras

Quem não quiser ler o noticiário
crítico sobre o presidente no Correio
Braziliense, siga ele e seu rebanho,

nas redes sociais.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Em 2018 a taxa de desemprego era de
12,3%. Em 2021 está em 14,5%. Os

números não mentem, nem admitem
mi-mi-mi.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudara situação,

masaltera suadisposição

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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“Agentequer é termuita saúde/Agen-
te quer viver a liberdade/A gente quer vi-
ver felicidade”. Nadamais necessário pa-
ra os tempos de agora do que amensa-
gem explícita contida neste trecho da le-
tra de É, música emblemática e relevante
daobradeLuizGonzaga Júnior, oGonza-
guinha, filho adotivo de Luiz Gonzaga. O
artista, nascido nomorro de São Carlos,
noRio de Janeiro—morreu em1991, aos
45 anos—por razões diversas inscreveu
seu nome na história damúsica popular
brasileira como umdos nomes demaior
representatividade.
Cantor, compositor, desde o início da

carreira na década de 1970— em plena
ditaduramilitar— ele se fez notar, tam-
bém, por seu posicionamento em rela-
ção a questões sociais. Naquela época,
com Ivan Lins, Aldir Blanc, Paulo Emílio
e Márcio Proença, criou o Movimento
Artístico Universitário (MAU). Foi quan-
do compôs Comportamento geral, can-
ção cuja letra recheadade ironia traz este
verso: “Você deve aprender a baixar a ca-
beça/E dizer sempre muito obriga-
do/São palavras que ainda te deixam di-
zer/Por ser homemdisciplinado”.
Poressaseoutras chegouaser chama-

do de “cantor rancor”. Mas, na verdade,

no legado de Gonzaguinha prevalecem
canções de temática romântica, entre
elasComeçaria tudo outra vez, Espere por
mim morena, Eu apenas queria que você
soubesse, Lindo lago do amor e Sangran-
do.Mas as demaior sucesso são Explode
coração eO que é que? Ambas, já há al-
gum tempo, presentes no repertório dos
showsdeMariaBethânia.Geralmenteno
bis, finalizandoaapresentação, ela canta:
“Eu sei que a vida devia ser bemmelhor e
será/Mas isso não importa que eu repi-
ta/Ébonita, é bonita ébonita”.
Mas, voltando ao Gonzaguinha, cida-

dão emilitante das causas sociais, há um
fato, de triste lembrança, presente no
imaginário demuita gente. Ao participar
de show ocorrido em30 de abril de 1981,
que antecipava a comemoração do Dia
doTrabalhador, noRioCentro (Rio de Ja-
neiro), coube a ele chamar a atenção dos
companheiros de ofício e do público
presente sobre o atentado ocorridomi-
nutos antes, perpetrado por agentes da
repressão. Ao microfone, ele afirmou:
“Essas bombas detonadas representam
uma luta para destruir aquilo que nós
queremos, a democracia e a liberdade”.
Quarenta anos depois, esse é o desejo da
maioria dos brasileiros.

Gonzaguinha,democraciaeliberdade
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